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2 - LOCALIZAÇÃO GEO-ECONÔMICA 



2.1 - PANORAMA PLUVIOMÉTRICO / VALOR TERRA 
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2.3 – MATRIZ PRODUTIVA BAHIA – Área Total 

 MUNICIPIO 
 AREA TOTAL 

ha  

 AREA ABERTA - 

ha  

 % 

A.A.M³ 
Barreiras 789.524,00     305.656,2                 38,7 

Baianópolis 335.995,00     40.369,9                    12,0 

Cocos 1.008.427,00 60.016,4                       6,0 

Correntina 1.214.242,00 387.101,0                 31,9 

Formosa do Rio Preto 1.618.617,00 682.378,6                 42,2 

Jaborandi 947.985,00     265.681,8                 28,0 

Luis Eduardo Magalhães 401.680,00     242.471,5                 60,4 

Riachão das Neves 584.091,00     151.959,5                 26,0 

Santa Rita de Cássia 607.111,00     29.311,5                       4,8 

São Desidério 1.481.958,00 622.623,6                 42,0 

Tabocas 155.052,19     3.517,1                         2,3 

Total - ha  e Média Ocupada 9.144.682,19 2.791.087,2    30,52       

95.355,0          

2.695.732,2    29,48       

 ³: Percentual da Área Aberta no Município em relação a sua Área Total 

 Fonte: IBGE, AIBA / Programa Oeste Sustentável - Ago-2014 

Áreas dentro do limite do Estado - ha 

Áreas Produtivas entre Estados

PROJETO ÁREAS PRODUTIVAS - CERRADO BAIANO

 ¹: Percentual da Área do Município em relação ao Total dos Municípios 

 ²: Percentual da Área Aberta do Município em relação ao Total 



2.4 – MATRIZ PRODUTIVA IRRIGADA PIVÔ CENTRAL 

       1  Barreiras            328              34.440     27,99 

       2  São Desidério            282              29.610     24,06 

       3  Luis Eduardo Magalhães            144              15.120     12,29 

       4  Jaborandi            119              12.495     10,15 

       5  Correntina              58                6.090        4,95 

       6  Riachão das Neves              49                5.145        4,18 

       7  Cocos              41                4.305        3,50 

       8  Serra do Ramalho              41                4.305        3,50 

       9  Santana              27                2.835        2,30 

     10  São Félix do Coribe              28                2.940        2,39 

     11  Formosa do Rio Preto              14                1.470        1,19 

     12  Coribe                 7                   735        0,60 

     13  Santa Maria da Vitória                 6                   630        0,51 

     14  Cotegipe                 5                   525        0,43 

     15  Baianópolis                 5                   525        0,43 

     16  Barra                 3                   315        0,26 

     17  Bom Jesus da Lapa                 9                   945        0,77 

     18  Sítio do Mato                 6                   630        0,51 

        1.172           123.060     100,0 

 Composição de Área Irrigada através de Pivô Central por Município 

do Oeste da Bahia - Ago/2014 - Estimativa 

 Total 

 ¹ Área Média do Pivô Central - 105 ha  

 Fonte: Programa Oeste Sustentável - Aiba 18/08/14

 Municípios  N° Pivôs  Área - ha¹  % Área  N° 



3 - MATRIZ PRODUTIVA – 1ª ESTIMATIVA Safra 2014/15 

4% da Produção Agrícola do Brasil é realizada na Bahia. 

 

65% do produto agrícola do Oeste do Estado destina-se aos 

mercados do Norte/Nordeste do País. 

Produtiv. Produção VBP 

4°-Set/12 (t) (milhões R$) 4º (t - m³) (Milhões-R$) Área Prod VBP

1     SOJA (sc) 1.310.000,0        42,2            3.333.768,0     2.399,8               1.420.000,0   49,0         4.201.200,0   3.648,2            8,4         26,0       52,0       

2     ALGODÃO (@ / Capulho) - Oeste 308.196,6            269,0          1.243.293,5     2.124,0               290.000,0       270,0       1.183.200,0   2.344,3            (5,9)        (4,8)        10,4       

3     MILHO (sc) 265.000,0            145,0          2.332.650,0     1.012,5               220.000,0       135,0       1.799.085,0   655,4                (17,0)     (22,9)     (35,3)     

4     ARROZ (sc) 6.000,0                 30,0            10.800,0           9,4                       6.000,0           30,0         10.800,0         9,4                     -         -         -         

5     FEIJÃO 9.000,0                 50,0            27.000,0           60,8                     10.000,0         50,0         30.000,0         50,0                  11,1       11,1       (17,7)     

6     FEIJÃO VIGNA (sc) sequeiro 1º safra 50.000,0              17,0            46.800,0           67,0                     50.000,0         17,0         46.800,0         78,0                  -         -         16,4       

7     CAPIM - Prod. Sementes (kg) 25.000,0              450,0          11.250,0           52,0                     25.000,0         450,0       11.250,0         11,3                  -         -         (78,4)     

8     SORGO (sc) 60.000,0              60,0            63.750,0           117,5                  64.500,0         30,0         62.100,0         28,7                  7,5         (2,6)        (75,6)     

9     CAFÉ - TOTAL 14.704,0              36,3            23.705,4           138,3                  14.163,0         43,5         28.389,0         165,6                (3,7)        19,8       19,8       

10   EUCALIPTO (m³) 57.500,0              200,0          11.500.000,0   517,5                  60.000,0         200,0       28.389,0         517,5                4,3         (99,8)     -         

11   OUTRAS CULTURAS¹ 58.791,4              -              108.597,9         147,0                  99.442,0         -           116.726,0       181,4                69,1       7,5         23,4       

12   2ª Safra - Área Irrigada 100.500,0            110.000,0       315.300,0       237,5                

1     Matriz Prod. Oeste - Seq./Irrig. 2.264.692,0        7.201.614,7     6.645,7               2.369.105,0   7.804.850,0   7.927,2            4,6         8,4         19,3       

2     Matriz Prod. Algodão Sudoeste - Seq./Irrig. 12.323,0              40,0            7.393,8              -                       

3     Total geral 2.277.015,0        7.209.008,5     6.645,7               2.369.105,0   7.804.850,0   7.927,2            4,0         8,3         19,3       

Base de Dados - Conselho Técnico da Aiba:

 Aiba, Abapa, Abacafé, Fundação BA, Galvani, Sindicato Barreiras, Sindicato LEM, Aprosem, Aciagri, Cargill, Bunge, Cooproeste, CREA, IBGE, EBDA, Adab, Conab, BNB Barreiras e BB Barreiras. 

RESUMO DA MATRIZ AGRÍCOLA DO CERRADO BAIANO POR CULTURA DE SEQUEIRO E IRRIGADO - 4º LEVANTAMENTO DE SAFRA 2014/15

Nº CULTURAS  TC 

Safra 2013-14 2ª Estimativa Safra 2014-15  Variações (%) 3º Lvto Safra - 

2013/14 
Área (ha) Área (ha) Produtiv.

Produção VBP



3.1 – CUSTEIO PRODUÇÃO 

3.2 – FONTES DE FINANCIAMENTO 



3.2 ÁREA TOTAL SOJA, MILHO E ALGODÃO 



3.2.1 - COMPARATIVO DE PRODUÇÃO OESTE x BRASIL 

Área de Soja  
representa 4,4% 

e produção 
3,9%,  

 
Milho (Área 

1,7% e 
produção 3,1% 

 
Algodão (Área 

28% e produção 
30,1%) – 2ª 

maior área do 
país e 

Reconhecido 
pela alta 

qualidade da 
fibra 



3.2.2 HISTÓRICO DA SOJA NO OESTE DA BAHIA 

100% da soja da Bahia 
é cultivada no Oeste. 

 

Soja ocupa 58% da 
área cultivada do 

Oeste 
 

Em média 45% tem 
como destino o Norte/ 

Nordeste do País 
 

Produtividade média 
equiparada a nacional. 



3.2.3 HISTÓRICO CULTURA DE MILHO OESTE 

31% do Milho da Bahia 
é cultivada no Oeste e 
Produção representa 

77% 
 

Em média 90% 
abastece o Norte/ 
Nordeste do País 

 
Produtividade 181% 
superior a nacional. 



3.2.4 HISTÓRICO CULT. DE ALGODÃO OESTE 

97% do Algodão 
da Bahia é 

cultivada no 
Oeste. 

 

Em média 30% 
da Pluma e 95% 

do Caroço 
abastecem o 

Norte/ 
Nordeste do País 

 

Produtividade 
média superior a 

nacional. 



3.3 – MELHOR SAFRA DO OESTE – 2010/11 

Oeste 
Bahia 

Paraná Mato 
Grosso 

Goiás Mato 
Grosso 
do Sul 

Rio 
Grande 
do Sul 

 56,0   55,2   53,2   51,7   47,7   44,2  

Comparativo Produtividade SOJA 
Oeste Baiano x Brasil - sc 

Oeste 
Bahia 

Brasil Estados 
Unidos 

Argentina China India 

 56,0   51,8   48,7   44,4  

 28,8  
 17,0  

Comparativo Produtividade SOJA 
Oeste Baiano x Mundo - sc 

Fonte: USDA, CONAB, AIBA 

Elaboração: AIBA. 

Oeste 
Bahia 

Goiás Minas 
Gerais 

Rio 
Grande 
do Sul 

Paraná Mato 
Grosso 

Mato 
Grosso 
do Sul 

Bahia 

 163,0  

 101,5   89,8   87,6   79,2   66,1   54,5   48,1  

Comparativo Produtividade  MILHO 
Oeste Baiano x Brasil - sc 

 163,0   159,8  
 115,6   114,6  

 88,9   69,3   49,8   40,0  

Comparativo Produtividade MILHO 
Oeste Baiano x Mundo - sc 

Oeste 
Bahia 

Goiás Mato 
Grosso 
do Sul 

Mato 
Grosso 

Minas 
Gerais 

 270,0   264,0   251,0   247,3   247,0  

Comparativo Produtividade ALGODÃO 
Oeste Baiano x Brasil - @ 

 271,9   270,0   250,8   226,1  
 159,6   123,3   116,0   83,9  

Comparativo Produtividade ALGODÃO 
Oeste Baiano x Mundo - @ 



3.4 – PREÇOS AGRÍCOLAS 

Fonte: SEFAZ BA, MAPA, AIBA 

Elaboração: AIBA. 

Produtos sc ton

Milheto 14,5           

Farelo Soja 58,0           1.130,0      

Preços de outros produtos agrícolas - R$



3.5 – CALENDÁRIO AGRÍCOLA 

Milho 1ª

Milho 2ª

Soja

Algodão

Sorgo

Milheto

90-150

105-135

135-180

95-120

95-120

Ciclo Planta

120-150



4 - PROJEÇÕES DE EXPANSÃO AGROPECUÁRIA – 
OESTE DA BAHIA 

Considerando uma previsão otimista de crescimento nas áreas de 
soja, milho e algodão em 4%aa, 6%aa e 5%aa respectivamente, em 

25 anos o potencial de área agrícola do Cerrado da Bahia será 
ocupado com estas culturas, sendo respeitados os limites 

ambientais e o código florestal vigente. 



5 - EMPREGOS E REMUNERAÇÃO NO AGRONEGÓCIO 

Entre 2006 e 2012 foram beneficiadas com emprego direto no Agronegócio cerca 
de 116.567 pessoas 

Fonte: MTE, IBGE 

Elaboração: CNA 
Fonte: RAIS ‐ Decreto nº 76.900/1975 

Elaboração: CGET/DES/SPPE/MTE 

e AIBA. 



5.1 - REMUNERAÇÃO NO AGRONEGÓCIO 



5.2 – COMPOSIÇÃO DA RENDA GERADA 

Revista Época 

22 de agosto de 2011 



5.3 – COMPOSIÇÃO DA RENDA 

Renda Per capita nos Municípios 

de Fronteira Agrícola do Oeste da 

Bahia 

Renda nos Municípios sem 

Agricultura 



6  BALANÇA COMERCIAL DO AGRONEGÓCIO 
BRASILEIRO 



6.1 BALANÇA COMERCIAL DA BAHIA 

Fonte: Aiba, Secex/MDIC 



6.2 EXPORTAÇÕES ALGODÃO OESTE DA BAHIA 

Fonte: Aiba, Secex/MDIC 

Porto Santos 

Porto Paranaguá 

Porto Salvador 



6.3 EXPORTAÇÕES DE SOJA OESTE DA BAHIA 

Fonte: Aiba, Secex/MDIC 

Porto de Vitória 



6.4  EXPORTAÇÕES DE MILHO - OESTE DA BAHIA 

Fonte: Aiba, Secex/MDIC 

Porto Ilhéus 

Porto Aratú 



7  LOGÍSTICA TRANSPORTES – Região 



7.1  VIAS DE ESCOAMENTO 

Produção BR 242 BR 242 Volume

 (t) Partic (%) Volume (t) N° Carros*

Soja para Exportação    1.562.300 80%    1.249.840        33.779 
 Parte exportação sai por fluxos que não tem a BR 242 como eixo principal. Ex.: 

Pirapora, Tubarão, Santa Luzia, PDM (Ponta da Madeira), Ilheus, etc. 

Soja para Mercado Interno       203.500 40%         81.400           2.200 
 Parte da Soja embarcado da região  Coaceral e Garganta para o MI, não utiliza a BR 

242 como eixo principal. 

Soja para Industrias    1.863.000 100%    1.863.000        50.351 
 Considerando a localização das atuais esmagadoras, todo o volume para moagem 

transita na BR 242. 

Farelo de Soja (rend. 79%)    1.471.770 100%    1.471.770        39.778 
 Considerando a localização das atuais esmagadoras, todo o volume de farelo transita 

na BR 242. 

Oleo (rendimento 19%)       353.970 100%       353.970           9.567 
 Considerando a localização das atuais esmagadoras, todo o volume de óleo transita 

na BR 242. 

Algodão t/Pluma (rend. 40%)       600.769 70%       420.538        11.366  70% da produção fica no mercado interno, tendo o principal destino o nordeste. 

Caroço Algodão (rend. 54%)       811.038 90%       729.934        19.728 
 95% a 98% ficam para consumo interno no estado e  para o nordeste (Ceará, 

Paraiba, Pernabuco, Sobral, etc). Parte do volume direcionado a Juazeiro,  segue até 

Ibotirama, de lá segue no canal Hidroviário até Petrolina. 

MILHO (sc) - área de cerrado    1.496.340 85%    1.271.889        34.375 
 Parte do Milho embarcado da região  Coaceral e Garganta para o MI, não utiliza a BR 

242 como eixo principal. 

CAFÉ em produção (sc)         29.588 50%         14.794              400  50% do Café é destinado para exportação, que tem como principal eixo a BR 020. 

ARROZ (sc)         28.380 75%         21.285              575 
 Toda produção de arroz, e mais 15% (em média) exportada de outros estados 

produtores, são consumidos aqui no estado. A produção da Coaceral não transita 

pela BR 242. 

FEIJÃO (sc) irrigado e sequeiro         40.500 100%         40.500           1.095 
 Toda a produção de feijão é destinada ao MI, tendo como destino principal o 

Nordeste. 

CAPIM - Prod. Sementes (kg)         18.000 20%            3.600                97 
 Toda a produção de Capim fica para consumo dentro da própria região Oeste. O 

maior fluxo na BR 242 é de origem do Município de Baianópolis. 
Adubo    1.200.000 100%    1.200.000        32.432  Entrada de adubo na Região. Candeias e Sergipe (principais origens). 

Sementes         51.000 62%         31.620              855 
 Movimentação de semente para Uso nas regiões de Ouro Verde, Coaceral, Estrondo, 

Garganta e Lem. 
TOTAL    9.730.155    8.754.141      236.598 
Quantidade média de Bi-trens dia              657 

Elaboração: Aiba - Agosto/2011 *Considerando Bi-trens - carga de 37.000 kg

CULTURAS

VIAS DE ESCOAMENTO DA SAFRA DO OESTE DA BAHIA

Observações

Fonte: Aiba, Aciagri, Terminal Portuário Cotegipe (TPC), Codeba, Participantes do Mercado (Cooperativas, Corretoras, Traders, etc) 



BR 020 

BR 135 

BR 242 

7.2  LOGÍSTICA TRANSPORTES – Região 



7.3  PROJETOS INFRAESTRUTURA NORDESTE – 2012 



7.4  FERROVIA OESTE-LESTE - Trajeto 



7.5 ESTRUTURA PORTUÁRIA - ARATU: LIMITAÇÕES 

a) Capacidade estática limitada (concorrência com outros 
produtos); 
 

b) Não possui linha segregada para embarque (Ex.: embarque de 
soja Transgênica e soja Convencional, ou embarque de soja e 
milho); 

De acordo com a Associação de Usuários de Portos da Bahia (Usuport), 
em 2009 houve uma fuga de 33% das cargas da Bahia para portos em 

outros estados, principalmente Santos e Paranaguá. 

CONSEQUÊNCIAS 

O frete rodoviário de Luís Eduardo Magalhães, na Bahia, até Paranaguá 
chega a custar duas vezes mais que o marítimo de lá até Xangai. 



8 - VANTAGENS COMPET. E TENDÊNCIAS 

 Fronteira agrícola consolidada  

 Áreas disponíveis para expansão – Código Florestal 

 Posição geográfica estratégica - Mercado Consumidor Próximo 

 Clima, solo e topografia favoráveis 

 Tecnologia + Capital Humano 

8.1 - VANTAGENS COMPETITIVAS 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&docid=uGWkqX80RRUn7M&tbnid=jPFBBB6lXpqMyM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fwww.dzai.com.br%2Fleopaulo%2Fblog%2Folharseu%3Ftv_pos_id%3D14811&ei=SvSbUbmODYfU9ASI4IHoCA&psig=AFQjCNHupK-DwwoUHpJQOb0eU4WDITsJIg&ust=1369261395241540


 Pressões Trabalhistas e Ambientais 
 
 Aumento de produtividade  x  redução de custos 

 
 Necessidade de Investimentos em Infraestrutura: 
 Energia elétrica 
 Comunicações 
 Armazenagem 
 Portos 
 Ferrovia 
 Rodovias 
 
 Novas pragas 

8.2 - DESAFIOS PARA PRODUÇÃO 



.. continuação - VANTAGENS COMPET. E TENDÊNCIAS 

8.3 - TENDÊNCIAS 

 Ampliação da área cultivada e produção -  fibras e grãos 

 Elevação dos índices de produtividade - novas tecnologias 

 Integração lavoura-pecuária 

 Produção de suínos, aves e peixes 

 Industrialização 

 Produção 100% sustentável (Baixo carbono) 



8.3.1 - TENDÊNCIA: INDUSTRIALIZAÇÃO 

52.000 t/ano 

43.000 t/ano 



8.4 – OPORTUNIDADES DE NEGÓCIO 

 Segmentos Áreas

Mecânica

Tornearia Mecânica

Elétrica

Hidráulica

Borracharia

Lavagem e Lubrificação de Máquinas

 Posto de Combustível Fixo e Distribuição

Localizado Fixo

Sistema de Fornecimento Fazebdas

Hotéis

Pousadas

 Coleta de Resíduos Sólidos Coleta, Classificação, Destino

Indústria Rações

Recursos Humanos Recrutamento, Seleção e Contratação de pessoas

 Restaurante 

Oportunidades Básicas de Negócios

 Oficinas 

 Alojamento 



ERNANI EDVINO SABAI 
ernani@aiba.org.br 

www.aiba.org.br 
(77) 3613-8000 

mailto:ernani@aiba.org.br
http://www.aiba.org.br/

